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O salário continua a não chegar ao fim do mês e os nossos 
horários constatemente alterados

Porque se mantém a caducidade da contratação colectiva, 
que coloca na mão dos patrões a possibilidade de deitar abaixo 
os direitos conquistados.

Porque se mantém o período experimental de 180 dias injusto 
e discriminatório para jovens à procura do primeiro emprego, 
que é preciso acabar

porque continuamos com a vida a prazo, 
com contratos a termo, a falsos recibos verdes,
a saltitar entre empresas de trabalho temporário.  
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PORQUE

  É urgente e necessário o aumento geral dos salários em 90€ 
e a fixação do salário mínimo nacional nos 850€ a curto prazo;

        É justo a redução para as 35 horas de trabalho para todos;

        É preciso erradicar a precariedade e garantir que a um posto de 
trabalho permanente corresponda um vínculo de trabalho efectivo;

        É essencial defender a contração a contratação colectiva, 
o mecanismo que garante o aumento dos salários, a garantia de mais direitos 
e progresso social.
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